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ladv_ogadosdosque I!rocuram!seÍ{� rebocador�spa.ra'fazel-o
_" CO.,Mi.CIO.� j. Elei�ão 'Prgsidenc,ia�I fuC'][ a caserna publicam nos

I'
sanIr do estaleiro. "

�.
_

i,t',. .

I jo;naes, como .reelame das -Foi' publicado no Dial'io. Co� assrstencra

Il:um�rosal Réalísa-se hoje em todo o
• suas habilidades, os nomes Oírícíal do dia 24 o novo Co- eítectuou-se no domíngo pas- . aíz a eleição parados sorteados que consegui- digo, Civil e Oommeroíal do sado. ás. �O horas da m[tn� Pr�s:idente e Vice�PresiGentePor José BoíteuX' ram isentar. Estado de S. Paulo.. um .cormcio de.. propaganua] da Re ublíca;

'

.' ..

"

.

.

.
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'. 'c, .,; Essa gente não tem a, me- -Em cousequenma, ds �m em lavor das candIdaturaSj Pro�der-se à também naA data de 13 de Março lembra um Iacto que sé liga JilOI' ,cerim<?ni� de revelar o choque com o
.

transatlantleo JulIO Prestes-�!tal �oares, mesma occasíão ã votação eleintimamente _á vida. dç Blumenau, easa qóltrie;i?:"de Per seu írnpatríotlsmo. Iln.g1ez Vauban fOI. a pique no pela. Caravana VICt?l' Kond�rl candidatos á' renovação doseverante trabalho,qúe tanto honra osque.a constí- A lei que actualm�I?-teregutHw,�aprataonaVlOargentm.olcheIlada pelo sr, Luiz Correl{i.!ter ,o no Senado Federal etuem -eomo ennobrece o nossç) Estado, concorrendo pa :, la o 110SS0 serviço militar. tem! Batltu2 salvando-se ,toda a trí- que, por acha.r-se um pouco I á J�putaçãO federal,.
.

ra 'a grandeza' e 'espléndorda Pátria Bras.ilelra. ,', '

��! d.er.eitos que precisam ser

cor-I pUlaç,ao
composta ue 21 pes-j adoentado delxou. de tomar.. .

Foi em-l3 �õB',Março de 18G2 que 'a 'éolortia Blume- ] i rígidos, .'
.

.

.
'. ·soa. I parte no mesmo, como orador __...._.......�_,,�_� _nau passou para o domínío; do - Estados e' Estad'Q:, neste 1 I Batemo-nos pela sua re.for- "-Está anil u�ciado para" '.'foi a ca:rav�na saudada em

caso, .. sígni�i,ca domínío nacional; pois estávamos então : ima, '[','las estamos cOll_venmd,?.s Ib�eve o casar�l�nLo do ex-pre-j br�lh�nte ora?,ao pelo SI' dr.'Assalto em DIeno diano�i.egimerr :imperial; extíncto aos 15 de aóvembro de .= I de Que, emquanto nao se con ,sldente rncxreano
.. Plu�archo Olíveíra e Silva, Illustre e . . .-1889.,' -

,

'

'; : I seguir
esse aestâecatum, �e Calles com a senhorita Lloren- conceituado advogado no ío-

'" i)t" 1" -vrsrr
-e

•Era. então.Jfunt� ,Catharlna uma' fraca e -desprot�gida: vemos respeítal-a e cumprtl- te. 1'0 desta. comarca, que reee- No dia .:..D GtJ n�,-,;;;., passam;porção do IIllperío, .com parcos recursos finariee1ros,: I a, como se deve respeita]" e =Ataeada de tuberculose bcu merecidos applausos. oecol'l'.eu em l;lma ,nas l'Ua;Sredusídos meios economícos e com o seu ferrítorío sen ��! cumprir todas _as leis: i f�nec.eu em �1�ml'üvia,l1� ca-j Em seguida tomou a pala-/ d�
maior n::?Vlme�rlO de Curí­

sívelmeute reduzido, díante da invasão paranàense.que :$1 R. }íAGALHAES Jl:INIOR [lífornla, a ;:-LCtI'lZ do cinema vra o sr. Jau Guedes. mem- tyba, um cl�m� q�e, pela au­
como polvo Insacíavel, extendia os; tentáculos desde o :-1' �_;(:_�:_:,�,l\fabeI Normand. 'oro da Caravana que discor- dama e brutalidade ?om quePepírv-guasstr.aó rio do Peixe, numa sem cercmonía j] IV'" �;d't'"�S I -S. S, o Papa designou o' reu cerca de duas h0J'US 80- foi praticado prnc:clOllou 1eirtitante para quantos sabiam dos Inllludiveis direitos

:j)
I arla� nOU"U'J.u idin Hl de Março, consagrado bre varíos aspectos da cam- alarmou a populaçâo daquel-de Santa Oatharína.

- ,

.

:

II '-" la 8. JOSl�, para a celebração punha presidencial, propug- la capital.Ao idealismo íecúndo do de. Hermann Blumenau � q escrryao .�n�erm(1 do Ca:-r! em todas af-, egl'aias do mundo nando peias candidatur:::.s dos Como diariameate fazia, di-deve o Brasil, a, unidade administrativa muniCipal, que .: 10rlO do 2' OH_rem �e Ç.a�l)l: i d!.;� cerimonias l'eligiosas de eminentes 81'S, Julio Prestes e rigia-se da Estação. ferrovia­é mn e-xemplo, um 'paradigma, � ; �as, que er�, d�'po::;lÍarO a.,�:ll de�agftravo a08s�tCI'ilegíospra Vital Soares. ria para o �scripto�lO da, COI1l,-E à perseverante dedícação d'esse, homem,

'atIna:j!
demal d� qUc1mul de _O cVUltkados peloi::! soviets da �us- .\0 concluir o seu discul'- panhia, o thesoureu'o {la E.

de hem temperado aço, entregou em 1852 ao dominio � I t?,.s �e relS, d.e�appal'�ceü SBm:sia,
'"

so' foi (I orador vivamente ap de F" S. �aulo-Rio G1"a.�de S!:"nac�onal a obra inge:nte que construíra nas margens ; I r�eSolar, �?nti�::;"). ,� d')'
.' --Conforme nf!UcÍaG trauR- plaudido c felicitado. EgydlO Pllotto,� acompanhadt)dO ltaJ·ahy-assú. ,... - ,.:

- JUlZ (a ,J vart!. í;�crlO I "t'd � da Esthnl1ia üara o do guardião V\ anny Borgps,�. .

d' I! cOJ'datn p"e ,nUl J a;:; -- -'
� -�--���,��,
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f l' h t'
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. o pc, IC o ue con. .u ! -,

, • • � o d -slndo "'m uma va lse 'itituÜ'�:dr�-�lu���a�ll d���l�t�� :e��:���l1�l:Pde�.ia�o���is� �{' :lent�va �eq�terldi b�la l!.r��al:��l��1a ���;:�t�<;��I�B-��s��e i;� ����E�- �(O �r�cuadaçào"'de diversas esta�'
que elie Iundára e. em cl:Jja sede, relembrando..:Ihe o ��

N art,:�s �'01 as l:: '�a.,.: ,8l -l�e�diou uma ahieia !.la fron- brillOa Da mpreza u ções, do dia ant.erior.'nOEl,e inésqueciveI, a gratidão publica· esculpi,u a sua � belel..>1da <:um comml. rct\, d�,j t.; 'd 1'" auHp'" parte da � Ao defrontar a caSão com-4'., •
,

: maSSftllleS e ferragens, a qUal! RCJra, aqu:ltl�·r<e""
..

Lo-;. -

camI'o- "illalho ITle"c' l'a1 do SI' TuYy Elias. áed'lgle na columna dQ jardim publico. '.
-,

.
_ , 1:;('6' u�gla por c liL 'o J Ih _ J.... .

Ag.ora que Blumenatl, desde que se orga:nisou co- �t' apresenla nu: pasf'n o (i� Vi!) i
• '-'-

recusaào enh-egar à rua Rio Branco. as 8,30 da
mo entidade municipal,. inte!!rou-sa . na administra"ilo:; contos de 1'(;'J8., '., \1mnl?�z<>�a se»l�ntes de cerBaes. Dessa importante Empreza manhã, mais ou Inenos, fOl'a�n. � y •. SeITu'ido W' (la'lo'" nrlel'e- 1 vv. H

� • •

as�a!Bstadoál e que, com os .elementos fortes e rpsis1entes :{' .

-

Ic 'o ,_ ... \.,
.

" .,

Oito das principaes pessoas de Publica(;ões recebe.mos e os dois !UnCCIOlHU'lOR s .-

q�e lhe conTerem o tl'a.balho e o patriotismo dos' seus ;<! CIclos p�'l,[1, I�lBP.:0t�)!'la ,de ge-: do logal' 10l'am executadas, agradecemos diversos urs. das tados paI' dóis individuos ,des­baoiíàntes, é a commu-na, exemplar, não é demais' que ;': mogl'apma �mll.Lllrti.t no dJe- ���:.;,:;.:s.� estimadas vevistas Illustração , conhecidos que yibralldo forte
nesta hospitaleil'à, columna:d'«A Cidade})' dêix;) estas :li partar��:llto Na.Clon�l. da_ ua!l�l=' n h;;t riu-ar lnsp':' Brasileira, Para Todos, O Ma- pancada na cabeça do guar-linhas Um grande admirador d,?sta bca terra e' 'desta �� i �� p�li),nc_� � pllpmaçao �o JJBSemUh: ga;"th ... u � lho Leitura para todos, Cine- dião prostraram-no por terra,
laborIosa g.mte. . :}! Dl�tó�C:go:/'; e�ef�jl t�fa em 19291 B1itwRx al't� e o TicG-tico, a encantado arrelJatándo-lhe <1 valise. Pra

�::;. ,. ••••• ! •• " "
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••j{\a ··.;�:�;t:)-�- -�,cH,:�nl"_,_eE�Sn·�Pll'.,>n-al .

ü' .�i.lt" ra revista dos gury<;J. ticado o àssa1to'coÍ'retram ?,Sl"'_��������;::-,7';;;;:::"���1 -LiXl::;.bll):.] ·",L.L � .�. L� I "t�n"l'es<:!"ndo a f<lm'lanopo- .

l�-,l",i".eR ps;ra um ·au omOVe���--"-'�"""""���""'-"'-""""�...,-...,.....-.r .. ,.. •• .,." ... <I'�".'�." .•••••• &"",.Q� ••• " I -
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- ·\.'l..'5 ...,. ...._ �

" · .. == .......... rr..,.. .......�c:::....U.k'U':I.,) .......
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� .; -.;;.;....:;;;,:;.:;.,;:,;,",."_;.!�••

�
••.g.;;;;;;.:��,;.: ':;�.;('-,.;;;;--��,,;;;,,:,."Y,;:( i A!lemauha H'�1Z , m� Í)oe� e

lJis de sua. excursão ao ÍntB-
Que se achava a pouea dlS-

1:: m tornA rio servir.o' são arr'imo de família" pois I pessoal'? sc�n TrB:na!n�. D,esse lli.jOl' do Estado, em prop�gan- lsança. Perfum.e tância. PersegliÍdos pelo Sr,�_! I � v. ':" . y' I todos podem, sem pl'ejllizo i numel'� �lOlS ulllh,?çs -V4vem (ia de sua ca.ndidatura a s::- Pilotto que procurav,a reha-mlhtar algllm, �az�r o s�l"{-iço militar, I �e aux:�;o �� ... g:o<.('l'D.� ,e
_ �tnatorio:, na eleiçã_o q!le hOJe A titulo de reclame aPR.;\,R-

vef 'o
.

dinheiro ,;lve.Ja.r�m-no(�{)'l.H'rT·J�n:c '�r)O- EQPECTAL Aqueha lSeUf':;LO flue a nos- resto n",Ja II ,:�,�)e" :\- ",nao s"
liSC realu:;a, esteve non.em nes- :MACIA CENTRAL, vende por a qumma-l'oupa, lugmD.? em- �••_ll LJ,·'fJ. ."3. ;'.h. 1 '

,.
Y -,

enl ar'alldf":' ·�JII'\'lCl'l:,"""eQ 1)'4-� 'H t' nunca �Yl'f:;tOS' d 1 cl(lade',A -ET.1.PRFZA Lr�- PELO"'. sa 18J conce�le ê uma esca- "'- \ -""-- ..
J: t ,,,"'''''' "" '-'-'

ila cid.-ade o nosso 111118 r� anu- preços. (.�" >,

'seguida-a to a a, ve o .1..- .�\rI6És:.lDA c.�à. A. ;S
patoria d.e qu�' se vaJem,

..

no ra poder m:n�e�-s{�� -'I' 1 ,,, 19o Sr. De�embargad<:r. José O infeliz thes�ureiro, apczaY
A 01' anisação do .servi o

nosso palZ, DuIhares e mllna- �O I�sp\Jc.{h ln:._ ai aos

IArthur BOlteux, que e, mcon- A.ge�da Ribeirão do de todos 08 cUldados, lalleceu
"'t -gd . .

ç
l'es

,'! ," ""I,fA'" '11'J" - na r�uq I Bancos Julgou pl'ocedeIlte o Llr'ist<>\T"lnnente um dos catha- €'lo""""..... no dia seguinte em consequen;rt1l '1 ar o nosso DaJ.Z apre
u� �'J .v<__ '0, '" �

,,-

I d I v
c. < co .,

UlUilI.V
_ _
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't< -'
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> .I' .- mal'o,·ia ia"o�'l'" pita,<lI'no'" DO'" auto de JTI!rac(�ao avra °11'l"len�ç><, q"e melh"I" tÍf!'Ura Cl'a do >;erimento recebIdo."len a '\ at'lOS e graves ueJ.81-' d., _,_ ,<._.� �- < 1 �'. �

... lIT' ; "·t\T 13 k
• �_L; ,< J V

� 1
, • •to'" carocendo por iss d suidores de larp'os recursos,� C?Dll'a o _�"atlO!lal t_,;,í a?_ 'I'faria em nossa Gamara Alta. Por portaria de 25 do mez A importanCla roubada m,a::-;��: rGf���da' elo nos�� o� conhecida CO�l�J f:, pO�'" toda af Ne_:v york, enl 0, �aUl;,. Portador de titulo,s que p0I!; passado foi ereada uma Agen de cincoenta contos, approxl-

v,'n:HJ.
p g

gente, a espantosa facllldade �o�ldL�nnan�o:� c� •• ,_��1Ulta ,c;,e I cos podem apr�selllar" que! cia Postal em Ribeirão, do madamente.
O que arrora se faz - tirar com que, na no�s� terra, �e 1 <.lO T· �� valaI n�PUI ,A� n�s �= p�los incontavelS s�rvlvos de Ouro, !lO Municipio de Brus-

" D

'"

d . conseU'uem certldoes «ctraclO peraço�s decldI'arJas e rc"all I dlcados ao seu torrao natal, ......._�_�.............;.._,__.....�-os Düffivns o �ampo, 0I8ora- "as'> p�aT'a instrui"" nro�o�'.óosl aadas com grave damno Ct)fi-
na politipa na magistratura. que,

!'ns que mBUT'eJam na avou ",o - .1.. 4 1- V�,

t 1 d t bT
- - , ,===="""""'-,.""",,���

R ORESTeSr:ã.' úonduzind�-o�, para a ci: de .<habeas-corpus,) ao Supre ra o ? .�no � ��. � �"lSa?�() na adminisü'ação puh��ca. nas PROFESSO _

liáade, a.fim de receberem a
mo Tr-íI:mual Militar. .

I moneNt�Ila e caU:1. 1� ,O;.p�lZ� letras e em tudo, emIlfi, qu� 1k'r.:t�""�e de Trombudo, r.UIM'ARAfJS ' _

't
'

-

d- IRS'" J{i Ch"gOLI " ","c con:.:.ti-I - este mez :ser.<.o llltvUb U
se proncle ii sua terra e a lL�",a'Y= U lU ti; 1-1::; rucçao as armaS,-collS- :-�. v � .� � ,

•

Ov
'":�. ',- n

• r' , 30 k'l I
...

.

."" .titlle uma pratica prejudícialis tUll' �m verdadeIra muu8ü'IU, �ados os ",prn:l�l�OSd'! .} r sua gente, se�a pelos proces� Acham-se terminados (,str,a Commeillorou na q�mta feI-Hinill. I surgmdo por todos os �'ecan- �etros d<'"estra�a e lerr", (e
sos com que se tem c_ondusl balhos de constrncção da h- ra, 27, a passagem de seu an-

De iodos os recantos dó. tos a:lvogados !mprovlsadoB ,-,uara���, a. _

1 ,L dR_! do eu: toda a 8U� bnlhante
I
nha telegraphica Tl'ombu�o niV61'Sario natalicío, o �r. Pro-'Jalz w' :ruem annualmentp I que, mediante boa paga. se -�e�vntou no 1.0,1 L6 a e I carreIra e elevaçao de seu Central no disrricto de RlO TeRsor Orestes Guímaraes que�)[�r� ;sL'�apit�es - milhares � 1 e�carregam de consegui� isen IlJUbl!ca r?,e S. 'Do:m;�;os " �m i carac.ter; ning-qem melhor que do Sul,' deven�o ser inau�u- b_; longos annos vem desem- ,

milhares de 11om'ens da lavou! çoes p�ra sortea�O_St qualquer i mOVlme.. tO n �e� o�u:--�O.�u.llr o emlI_lente pOlygrapho�epre- rada nestes dIas a respectiva penhando neste Estado as tl'a-
1'" aue permanecem um an-' que seja a cOilfliçao dos mes i tendo. a �j,J08br o 1 eSlue1 e sentarIa. no Senado o Estado estação. oalhosas Iuncções de lnspec-�1�· i-:ntei"o afastarios do s"'u! mos perante fi lei, que neces ! d�qumla epu lCa. �e re u- de Santa Catharlna que neUe

tor Federal das Escolas.tI:ab�lh� prod�cti;,o, e. entr�- i sariamente tem de. ser burk-l ;t�;l���a Legaytlo norte-ame- teria um p�rfei�o ad,,!�ga�� C
-

t 0. illustre reformado�' d_�)'nleS tão somente a exercicios '1
da.

. .
r.

-

• � de suas asplraçoes e f1 s , O n ce r o ensmo em Santa Catharma, a,b lI.'t l'
•

Dahi o descredito em (j:tH',
- FOl �ssaf;�m(:t(10 em ,�,

us lidimos interesses.
, Quem Blumenau deve' a remo-m'�e����' milhares dé traba-: ultimamente, está cahinda o P.aulo !ltJ ulterlOr

_ �c sua 1'e-
I Sem discrepar da orwnta-

.. I delação do ensino em todo o
1, r.1

.

'n' ! instituto do sorteio milita!', sldeilCla na madl'ltgada de 24, I ção do P. R, C. nem contar Na terça-feIra á nOlÍt; rea-
unicipio e a creação cons�ilêiuores rUl'aes, cUJa ausen-I' ,..

por liln ladr"'o que> "'e achava 'bI" -, . l' (lU o no"ave1 "l'olI'nl''lta "U"'-
m

_da
-

se reflecte rúiundamen-! pOlS 3.ugmenia, dIa a dIa,
.

e-
'

"i U�n.':
U

.,
"

_

com o ap?lO l�U .1CO L Lc \ 8- IS I -

�,-':'.'_,�. tante de novas eSC?laS_

rece-
te na nr'l:lsa vIcta a rii}ola i normementc. o numero de _m- OC?Ll .. tO\ r�o �a�h{n:t?1 °T cap� la�o do SltuaçlOlllsmo conta, so prof. Ya.gUdl?; brIlhante �on beu nesse dia IelicItaçoes de

, -

c ,g
'd

' i submissos. ,confiantes na oe-I
tallsüuilltomo Eg:y dlO Noguel- entretanto o Sr. Desembarga-j certo no Theatro Frohsp:m, todos os pontos ,do Estado el�n;a porcer:�agemd cornal edra-I nevolenci8.' dos tribunáes, Gue ra que foi attingido por um dor Boiteux com o voto de I achando-se a casa comple- as hómenagens de seus ami-'.81. SUQ'Q'8SLlona a pe a se ue I .

t' h ,'. -

om {} 'n-'-ui tamente cheia. ('<>0 dos"'(wulel:a"ds fina nas: revogam sempre e sempre os I Iro na ca ...eça. , ..
seus. amIgos nao c I �

II '.. ;' gos nesta cidade.':�l"f ;:>' .' 'Tn '." ) ....

- II prazos para a aPtiesenüHjão I'. -Foi posto<a nado no po to de vencer mas pa.:a tor- ° programma �Ql eXt?cirta- _ COllO'ratulando-nos com S. S.���:d;:da X�v����ér!�t �ezes de sorteados relapsos e ja- Elbe o' .suP�l',�t;;ans�tl�ntlco nar evidente os honê8tospro-l do c�m mae�trI�, a gef!Ll:! or 'essa TeUs occul'rencia_;.u. ,� :'. t
- dP

, 1., :;:;. ! mais applicaram, a qualquer aUemão "Em'{)pa "destinado cess0!3 eleitoraes de seu Esta I agra�o do auditOria, que '1?-ao �aU:damol-O' cordialmente.toct': i�ad;d��e�s, Ji�en�� s�: delies, as "penas. da lei, � bat?f: t-odos .çs records de ds cujos goYe�nantes s�b�_m, regate?u i ?alm�8., a,? . a�tl8t� .

t'" h )1,. (,

1

II
.

t _ O q.ue ha d,e mais
_ eúrioso, velOCIdade.

_

e rasem respeItar a oPlmao!
i que fo� b�lSado _lL. "\ ;:trIO"" nu __-=""""'......._"'!""'_��""""'__� aua.uo1 Pu,I'que- ue as o ra

. • .

'

•
' ,

. .
' .. :

T d d' concidadãos m"'ro� .

��:�h��e�rn�Btu�(.jO_I�S�SO�,_p�o�r�e�m�'eé_q�U�e_O�S�1��F.O�lnn�emC�e�S���H�I�r�,�o�a�u�X�lul�o_�e�l_ems�emu�s���.�.�����. �am�
ce com o nosso' campo, . que

�SBmpl'e careceu de ·braços. '. '...

f'Paiz essÉ'ucia.lmente agrico f-,hi Que somós. devEmlOs':com-
,

't,·atê:r, P{Jl:_ todüs· os' meios. :e
ILml:o��;·:'à·,:'�}eSI1Ell'aJisaçõo :. do,.
cvel'lll'jadú�

�

G.:.:nÓst;ó len1mi'� patdotico
d+:'7'e ,d'2: seI' ,(!'.umo ao ca.mpo)
--.s II?? isêü Q€��;emos org:mi-
8a�: '::-�':'-_H.:t{:;e moldes o nOSi"(I
81�'F'vi:çG m;litm', a exemplo do
:;:r:1'? ,nzs!'are, com excellente
TE�SUJt5.��(r, fLigllJ!.S� paiz.es e�l-

Está marcada oflicialmente :

para o dia 9 deste mez a inau .

guraçiio da ponte de Rio do" ;­
Sul.

,Mo\/imenío tV1ar�Ümo' j,
C. N. N. Costeira

Linha Porto Alegre-Arac&j�'.,
(com escala 13m Itaj;;thy.) ...

;, .

- ,Barll o ,SlH:�: ITA dias 3 e 11
.

; do cdrrertte� .;,. -

.

! PJ1N� "o NnJ'tt:\· T'T' ,:\, iE � R 10· �
! e:2'4, '.' ,;'

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'Escolas' Subvencionadas
. ••

.

Faço pU!}lico .3.Gi> Í11té:ressados que, 110 'proxíme mez de março.TIo;;
dias 6,7 e 8, dM 7 às l� boras; no gi'Upo escolar «Luis Delüno". da cí-

. dã,de de Blumenau, proeederei aos exames dos candidatos ás escolas
subvenciona,dás e particulareS doa municipio,s de :B1umenau e JoinviUe;
a, nos dias 1.0,11 e 12;, no grupo escolar «Feliciano Pires", da cidade de
B.iUsque dos eandidato� ág escolas dos municípios de Nova Trento, Ha-
iahy e Brusql1e.

'.
. •

". Os exames COrrerão pela forma aqueee refere -Q dêeretQ estadual
n, !.3UO, de 14-11�im9, para o que os eeneorrentes deverão dirigir-se ao
abaixo assígnado, na oídade de.Dlumenau, apresentandc os seguintes do
çumentoa: «folha corrida, atteatado de vaoeína e de não 90�et' molestís,
Cl)lt1agiosa, de�8er brasileiro de maior idade." .. . ..

.

..

.'.
.

Os professores não diplomooos, nomeados ou designados para
:loS escolas 'subvencionadas. actualmente em exercício, que não tiverem
prestaà� exame perante esta li:l$:pectGria; deverão comparecer aos exa­
mes mareados.no presente edital. e terão pretereneía paraa regenota das
�8{:!)las �1l1 qlle se ac)lam, no caso de' serem approvados. . .

Asmaterias sobre as quaes .versarãO es 'exames são as seguintes: O d'. ..': ....
,'.

PORTUGUES . mas mo ern o
. YoÓabulo,Ji!Yl1ab3.'sunâ, letras.

, .

Conhecimento das partes. do discurso.
Palaveaa val'Íaveis e· inval'iaveís, .

, Fórniaçâo40 pll:U'al.do feminino e dos grausdos substantivos e adjectivos,
Variações dos pronomes pessoaes.

. .'

'

Ct)njugação gOl> verbos regulares e Irregulares,
'

I
Synonymos. antonymos e homon)mos .

. 1 dôros
.' Noções de analysesyntaetiea. Conhecimento do sujeitoe do predicado. I

1

Ooneordancía tIo predicado com., 0. sujeito e, do' adjectivo com o substan I
. tiv,Q. Redacção de cartas simples, de ollicios, requerimentos e recibos. I

,

ARITHEMETICA I"Às quatro aperações de inteiros. -----------------...........--------

'Divisibilidade, .' ... .,' I
AB;quatro,:!o ações de fracções ordInarlas e decímaas,

CIN E�fÂ BUSCH
!

Raiz ql1a
.

stema metríco decimal. I
Regra de ples,

.

de jUl'OS, I
.

.Idéas geraes sobre a Tettà.G��!:r;Amovimento da Terra. Rela- Domingo 2 de Março Domingo I:ções da·Te!'ra com Sol e a lua. O día- e a noite. O anno e as estayões. _......__...... ....... - � _

Eelipses. GOllheclmentos .dos prinoipaelS. termos geographic<:s. Contínen- UALo\. BELLISSI1vIA PRODUCÇÃO ! ! Ites. e oceanos. Países da Amerioa e da Europa e suas eapítaes. Brasil, u· h I B
-

S' V
---..-.-.,.....--."._,_ _,.._.,_._...__.�.r��,:superfieie. população, países limitrophes, prhiclpaes aeeklentes physíeos lYB.IC ae OIU - uzy emea e I : = ..

Ptoducçõés. Divisão administra.tiva. Estados, capítaea, cidades príncípaes. n;n ! ;

Ph
·

C
n

d S I �j
Santa Catharina; superãeíe, po{'ula<;ãO, limites, príneípaes aeeídentes phy Walier RiDa I � a rm ac ! a ruze I ro '

) o 'U ;�eíeos, Producções. Divisão adn:unistrativa e judi.ciaria. Municipios e co-
todos artistas de fama mundial. em ; :�marcas, cidades evíllas... .

d O .'lI!1 : BLUMENAU fundada em 1894 ;)'.'

Antecedentes d����n�OOdo����rodescobrimentoPoyoS e:r CCUJlfO �
n"Ull ti:! .-\Ie 'Itt! ....ve.. 'I!IiI">�:r�

�{
'fl..tle habitavam o Brasil por oecasíão .. do descobrimento- Divisão da Bra

.
.

. i H'lLU J!Ui - .liUl.V' � _u.!.il lU (casa jplfvpl'ia) �()Si1 em capitanias. O Governo Ger8;l qs 1res pl'imeíros. g:)Vernadores. In- Um mm que agI'Rdará immensamente provocando nuol : ALLOPATHIA, HOMEOPATHIA., BiOCHEMIA �íváSões ir�meesas e hollandesas. RIvalidade entre b1'8SUell'OS e port:-zg'Je ... 11 t
. -' �'.. t.·, (T' 17'.1', _I : ;)

:8.és..
R

..

eVOlta rl.e.'.' Bec.km.. ann.' .....E.:mbo.a.ll.as..
, Mascata.s. PU

.. lmare.s..
Illcomulen- 80 .lOI; es eo:oço.es como, al:i. maIS eXIlOU..

am�as oar".:1 na

li: :�"ela mineiya. !-'ran!;?úgração da r�i1ia real para o ;Brasil. A independen das. E um mm mteressantíssImo. I: . A pharmacla com o maior 8tOCl-� de plantas ffi2tUci- :);cia. O prnnelra re.mado. A regenmíl. O .segundo rel!1ado. A guerr,'l., do
�" ! ' T �Tr A"" p � ·yr,.,. 'GI-' r' I t:. : 'l'�

.

.,,, ]'mpoI't'" das dl'I'ef'tarrl"'�t�' dn F""'Prlfj :.�Paraguay. A abolição do elemento semI. A RepUblIca. Antecedentes e MIJ1TO LUXO.; .....11'0) ,:, :\ N,,- :.NS.,!:· 0.1:.0 ., ",,' ,-

"

,4 �.
'

o. �u;,_ ,-,!/u. :1.'pl'Dclamação, EnumeraçãO dos Presidentes da Republica. Primeiros na-
". !

.
.", . I : Remedios homeopathic08 llacionaes e extrengeiros, grau ..

Vegantes que toc�ram eJ?l.SantaCatharina. Fund�Qã{) de São Francisco E" t ada'S" Poltronas numeramlS
.. 2�:.:uOI : de sortimpllto de artigos de borracha, drogas e €';:;pe- a

'do Dest�rro'(Fionanopotil3)i da Laguna, Enumcraçao dos governadores n r . "GfT'l] ·)S.OOO' ('1-P"111("''''; lSnO()1 : ciaiidadE's nacionaes como extran&..reira;'3, €!,nmde stock g�() período republiea.no.
'.

.

. ;I � � �'. j • ( ... <" '. . .

.! : de seringas e injecções hypodermicas, Fsr'inhas nuíri- =J.' ". ...
..

'EDUCAÇÁOCIVICA
.

. B B!
.

t' S 1 1- f'- �{
.. ". . Patria. DevefêS par-a com a Patria. As armas e a bandeira do I reve reve I :

IV as. prcnge�s i.ra<.:>uterstÜ; :).' Bràsi!. ldam do Estado. Organizaçãó do goverM do Brasil. Os trepode-
.

'1:
Fornecedores dos hQspitaes da praç.v. e co interior, gres, (lua c0J!1pçsição e.at�rpuições. O!ga�saQão dQ governo �o. Estado, A MARCHA NUPCIAL -- com Erich vou Strohúim � :J •

,
•

O" " ,e:. .- r �".. �n ,_,..,; ._," ,: .\

a.ua com

..
p

..Q.81ÇãO.
e attrib�lç

..

oes

....or.
garu

... z.açao
do gQY.erno .

MUlllClpaL Os O DANUBIO AZUL .;_

.. c.,om. NiU.S
Asthel'

. :
1 ed:dos �lo,:nt"'t�I,O� su.� d<.spacl1ado?»� O,L,. S.,,_,&,or urg� ... :!.irr ��G�US doIS poderes. Explicação dos factos que motrvaram as datas na,,:

OS 4 DIA.BOS � um ({collo"1so,1 da Fox ;; PI eços b�ra"1�81mD,-" :iClOnaes. ";._. '..
4. '" . -

I: Importaçao dlrecta em grande escala. :�
NOÇOES DE AGRICULTURA ....� ..u _ ': •

;)
1
..
·.o.··.Iavra.dor ..

e 'o.C.ria.d.o.r, In.. 8.truidos. tem maiores Pl'Obabi1idade.s .

." AUOC'D n.lf?� I. d': I ..
' ,. '., .' ,1.'1; ".:�'.�:;'::�":;'����':;:)de. independenéia. O eonfól'to da casa rural e uma nêcessidade para ii LEITURA 80 PARA ln í· ADD l·.J� p. Ln ., (1,,,0. ! l, lIeJ. d, I. t

_

' V I í.J �
,

. saúde {\Í'()bt;ístez do lavrador e da pr9Ie;.contribUE;, �onjunotamente,.para Desde todos os tempos, um:;.!l; r�zfl p;n f'nelidl'rllH�:ao 811' •
_...,.. _.,_�...... _

o.engrandecnnento do }�s�ado e da Patrlíl. O confm:t.o depende mrus do
d 'fl' II

.

't 1 pIes p ,te lu 'o hn!lt"l fll'/.r'l'gosto e.de algum l'!ílcl'lhclO. do que de grande. despesa. .

aos l{ran e� .age os que n:U1 o I ",.'.
(

.�" t '

... ... 2 O con.forto das c�asruraes e � hygrene das maSll'!-iis; c�mst:rnH- contnbue para o enfratj,uectmen r\p Oll tI::!:; toreI;, (lHel'N�t� ('OH:
as afastadadas, quanto pOS$1'\'el, dos breJOS, em luga_res clIlo solo seta to das r2ças hurp�nas,e a dE'ca- ,nllisal'tigos relígi().�08 a C A <:;;,\. permeav�l; a frente voltada paI"d o nascente, o terren'o amplo; num rmo

d :, d f r' ii' -ecisa"
.

de'dez metros, 1'19 mIníma, não devem existlr plantações; d.e permeia cnel.! ft ar >,rI v. ai, �" VAHLE
com os terre.iros, as .hortas e os pomares, devem ser localizados 08 gal- mente quando maIs. faLn faz
Unheiros, chiqueiroB, Cl.rrraes e estrumeiras; os pantanos e brejaes das do hom�n ou á mulner, como t ......-_... ......__....__....__�__....._....._

::::!!���ti;�::�l:i���;m�1�i��ct��1:it:. t����:a�oa���;g�� �����e��;;i?��� frf::�s�z�,/Jid� 1'�·D··�'r···'··�'
..

'·n"�'�-�'� 11 -p�··�'p·aAlg!Uls antlseptieos (a agua, o saMo, a aguardente; iodo e agua oxyge- A fonte pOIS,. desse f!agello I .. l!(jU..I. u U
nada) e a SUa applicaçãtt. começa pejas doenças da mo-I

Blumen&u. b - .2 moo cídade,aSQuaes)
..13. prime. í.ra VfiZ'f '.'01'estes Gu:lma-rães n'o se da importancia.: quando �

Insp. Fed: Esco. Subv. '!:lIlás tem muitissima. por QU,?!·
ção a origem de t!luitas ;1esg: a-I
sas quer no decurso aa vIda!
quer sobretudo na ve.lhice: AS I
vitimas, gernlme:lfe. lllexper-e oc::..=::c.;.;:=.:cc:c..::"'-"'==.o,:.'.;o.:::""""''''.'''.''' --.;:c

,
. .

.

1 t f d
.

coiRas d _""......._""""IiIl';_.....""_.,tmI'!..".."",............."""'''''.......' O'l!_III!l!>_!!!!I__'''''''''_...--=...""....,""""""""'''''''''�.................''''''''''_,.. "' <,

Par.te n�ã�.��d:i�:fl�SáO�h��iadet!di����' i��aa:���·eJ!í �?t��� '6�mn�rihu�. valor itl� r-"
'.- ,'--�-,,� '--�'._''''',.- ". ��--.-.- �, __v��__ ,-" �', ," __ .'_v__.,,'.· ,"_� ,,_,__.'. '----:-� �,��-

.

. '. O�
..

,

". li� "ã
'.
°t' bb d l' d Idlcar!as por Quem na v.erdad, i

p.ag.0.deU-ft,
.

e
.... que.. '. 1:1.e rea .JS.&... .

na um e €I e 8a a o, e�1 .

d b. d·.·f . -I
•

t 'f' .' . 1

Março no salão THEA'rRO FROHSINN. na .a s'" e e unuo sc;,en,! 1<.0 ;,. '.

IVulgarmente chamam-se. . . . 1
. No domingo á tarde, dia 2 de Março, haverá nm' ooNORRHEAS BLENORRHA.:. \

eel'to'sa:mb'a para a petizada se divertir, com distribui- OiAS. CORRIMENTOS. �tc, s� í
çãQ �e qualquer coisa.

.'

o leitor fôr uma das vict1mas,!
não ande por caminhos· tOrtos I tA DIRECrrORIA
que lhe roubam. ° dinheiro, � J
alegria d.a ",ida e a S;'1.ude .sexual, \ Tenho f) j)l'aser decommnnicar a minha distinda clientela, que na presente data
bue é. ainda, um grande bem! estabeleci juntõ ao meu negodo de livraria e papelaria nesta praça uma .

typographiada'·
.

ma Ia ria Incontétltà.v;ehnent8. um dos me-li encontrando-se esta apparelhada para a execução de qualquer S6fVíço como!

pelas ��ca�fm���Ã� )�Ê�� U��iléil! j CARTOES DE YISITAj FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REGIS-!
PUü.las _ rVledeiros 11·�fâ��O���;��'6s�le�:��� 1�a���� í i TRO DE BEBIDAS,EN-

..... , __ .c_ .. _ .-.---�-----'.-,---.-.--_ .•. '-..

VELOPPES, GUIAS
i

,

APPRÓVADA.S.. ·.PELO J)EPj\RTA�iE.NTf)
.•.

N

....
ACIONAL DE SAUDE PUBL

. 1105.' caso.S de se Ira.tal: d
...

e- se-

...
f 'i" P·ARfA fl.'.UIRlJnJ' O rI'. Ilnp-l·�e�'.s,'õe� a'." c.o.r'teQ S.ELLO.<::rRO�jLOS.•

' CA. EM: LICENÇA Nr. 597, DE DE DEZEMBRO DE 199 Noras usam-se 2' colheres de � ii \. Ifl j., .'.:1. '-, U D _ !J, lU
,

Prodigioso medioamento confra amaJaría e todas as for.1 POSftd para llf!1rl·!ta"tdfOo·rde2' va!zte1as .� II P..

ROGRAMMAS, LI-, .. YROS DE VENDAS
ma,slartvad&Stto í:J:I��i��J:m acção energíca e segu-

i ��an�l?a.co�e�de':se �as bôas! 1 Á VISTA, DESPACHOS. BOLETINS E DEr�AíS SERVmOC; Ã DEr.DADOS li' ARTE !,'ra eOR ra fi p asm
.
'. u. ..:....; . .

.
I h""macl'as desta !'idade, e na '): , , r íJ

Preparadas. p..

elo' pharmace.utlCO JoaO:M.edelfOS. I PM,:" • d Joinville
"

, -.-.---,.---.----'- --- --.,-------- ..--.-----r---, I

'PHARMAClA CENTRAL BLUMENAU » m�hlcora", e . í
�_ ..
__.'���__.•�_��__'''__�.' ''''''_'' _ .. _ .. __ '�_� ,.,.,._,�_� �_'.. �_'_'� __ ...�� ._.__._ .. ·, .. ·� �_ ..� v.

1 de Mar(!o de 1930
--�------

..

_«'�������=-'_
..

�---�.�--�__--�__="'� ._-_-�·-----,·,--·--"'·----��w=��_· �_

Edital Pharmacla Central
de
Medeiros

estabelecimento phar.n .L: �;_1 ti::-,
de Blumeuau

Completo sortimento de especialidades
nacionaes e estranzeirasC4.", (..1t.,... \:._.;,.J Lt.1 b ... '-"�

João

Probidade profissional
Honestidade - nos preços

RlUtal 15 de Novembro

Bíumenau

PCDductlls opotntlrapicos, vaecinas diversas
liquides injectaveis em ampolas, productos biologíco s

EXA1\fE OO�lPLETO DE' URINA

Olí»icit gera! e

ES[JN:blista p�ra mn!esUéls
de g.art�t-tn tu; n:tr!l" t>U"

vidos l' (IUt<lS

Club Nautico America H /l.U, Pie u.h;tj

Gabitlete

t O fitEt.t40R PARA TOSSE. E OOENÇAS oq
PEITO - COM O SS-:O uso REGULAR:'

'.. A 'lo,•• ce'iJsa r<€lpidamente.
2.'" l. gr1ppes. c'onstipaçGes ou d\'!>flulIIos. e$dsm

o cem afias as dores do pt>i.o iii das ccsta�.
3." Antl/lam-se promptamente as crises (á(TrI��$J

doe s81hmatlCQS � os acceasoa da coqualuéf'iQ.,
tornando-se mais IHnpla e íllUa'lO a respIração.

4,.- As bronchitcs cedem s:t.!!!tllomenta-. uail!n ClI'IMG
4S Inftammações da garganta.

6.- A it\somnfa,.a febre-e o-a suores OflctuntOl$ de&-
appareca�

.

6.- tAeoentuam·S$ 82 'orças e nonnaflsam-se &8 '

, iuncÇ'3es dQ9 Qrgãos resp!:ratorio$.
�_;':;��;��tt�;;;";"�d�j 'fi a�

����������mm������n��

V. Exa. se sente mal disposto,
o I,'c;)m p:l'.l0a voutade d·", trbalh<lr-, cançado durante I

dia., sem ao tudo achar alivio num sünUlú DI'o!undo e
l'esiaurador?

•

São symptoJTtas evidentes de hyperaeidosis e illsuf
nciencia de míneI'8eS 1108 aUmentos e na agua. U:ma
cura pelo «Renascim" remediará. I) mal. Henãscim con­
tem os elementos necessaríüB, eomo calcio, sOdio, mag­
l1esio, i'luor, silicio etc. em í'm'ma aleaUlltl e de. facil
assÍluilaçã.o.

O vosso lllodico, daI'-vos�à confirmação.
QUEM USA RENASCIM, RENASCE SlJI,I r

Typograpll ico CarhJs Wahle

Grande Remedo Portuguez
UM SO' VIDRO DO

CIDUR
a ultima maravilha do Laboratorio Formosínho, DE PORTUGAL. combate infallivelmente ()

RheumatÍsmo Gotta Arthritismo e o
,

IJ.la·u funccionamento do Figado-Rins-Bexiga

D
. '.

-t· Heitor Gomes & tia$> ... lfallildega
_

95 ...�'.

epos� QS: Raulino Horn & Oliveira ... lfIonanopoIis

Acido· Utko�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. Pomada Minancora
. (Name. e marca RegIstrada)

Ê {} pharmacautico E. A Gonçalves JuinvlUe-S Gatllariüa
DipISlmaoo pela faculdade de Medicina do Rio de janeiro

Universidade de im.rra,

O IDEAL E o grandioso . pat·1
trímonio legado a therapeutica.1. dermatológica após �ID annos de
acurados estudos. "Cura toda ar
qua lidade de feridas novas e ve I
lhas, tanto humanas como

deianimaes e muitas doenças na

pelle e dá .cabeça:Ulceras, Quei­
madurae.Tutecções EmPigp.nS\Sarnas, I'inha, (fav) la e tonsu

rante), Ulceras syphiliticas e aI!
gumascancerosas, frieiras, Suo-]
res dos pés,Sarna,Pannos dorosto]
etc. In�lispensaYel aos futeb�llis-Itas, e as damas para adherir o

Pàde de arroz. ester ilí sar a pelle, A Pharm. Cruz. AVale. ESI
j{j S.�. curou ·uma

..

ferida (uIcera}que nem o 914 cOllseg?iu curar

I'v.uras maravilhosas Dor toda a parte. Aonde a«l\Imancora»
vse chegando, todas as

•

pomadas vão desappareccrrdo do

mercado; as curs.s, a reputação e a sua procura. vão aug­
mentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, sera o reme­

dio de maior .. tríumpho em todo o Brasil. D. Carolina Palhares,
de Joinville.curou com urna-só caixinha» uma ferida de 9 annos

Temos '(�Centellas;, de curas semelhantes l, !

Adoptada já em muitas casas de saude e grande clínica me­

pica. -� Licenciada em Hlj5/915, sob N° 97.

ê-_-V-::CSO:
Ha quem diga mal de um remedio de fama universal, (ás

.ezes tão habilmente que o freguez uern percebe) 50 para verr

der OU!: o sem valor scientilico, mas que lhe dà maior lucro'
E uma arte de lhe caca! o seu dinheiro: previna-se contra ella,

A POMADA !\'UNp�NCORA não tem igual no mundo. Ouau
di; a desejar nunca. acceite imitações nem substitutos.
�f': o que é bom e invejado e guerreado.Vende ,se em toría parle.

Gnr� .

dl� t1!11bti�rrí��fl cem um só Vidro �o�Rcmedio Mínan
lI! U u 11ft! HUS!.H.Jl.i cora contra embriaguez».

Tem dado alegria 8 telícrdade a milhares de tamilías Que
vivem na maior misería causada pelo triste vício+-Approvado
peia D. N. de S. Paulo em 30-5 -915, sob n. 81.

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas, denunciar os fal­
srf'icadore.s ou eontraventores, a E. A. GONÇALVES. em join­
ville (Santa Catharina! Pharrn. Mil1Llil,'ora. Enviam-se listas de
\lreçOS a quem as desejar.

V�n.da era todas as Di'og21·.i.as e Pharmaeias

-Ade'u,s, ?'neu

velho!
.

O TI1e;;·1

unico consolo
é que levas na
maleta uni!"

tubo de

Assírn não solfrerás outra

dôr alé'm da daminha
ausencia.

�TUNCA faça uma viagem. sem levar
1.'� comsígo um tubo de C�li:i�§:�i1?�jl�L�
É a defeza maior contra as dôres de cz­

beça, dentes e ouvido, nevralgías, e+

quecas, mal estar causado pela fadi
. pelo calor, consequencías de noites _

claro e excessos alcoólicos,' etc.

Febre typnoide
Diazo -

Viuva IrmJ O'lertne,r, prprietaria de terràs no f('�m1:-
5simo Valle Rio dó d'Oeste e seus tributúlos, ve:lde Iotes.de ,

e:;,peciaes t�rras de cu)tura,' medidQ$ e quasi todos servid os;
. por .�strada.s de ,rodagem, construídas por sua coutá. o.s refe-:

. riúDs lotoo ,serão vendidos em cOllrlíd'if>q vftnt:ai(,s�f:; P�r� ti'a.

hr'CDl11 os procura�ores RodoIpho iioescÍiI e !:.j;,:g6l\1editsch
•

I C lJe INf\I .

(lLltC. D. G. S. P 23-8-920, SOB. N. 19(5)

. (Alimento dos dentes, dos ossos e do cerebro)

(ESPECIFIOO DE DENrllç�{o)

A SAUDE DAS CRIANÇAS
Ao vosso filhirrtú, ía .iasceu o primeiro dente? Tem elle

bom apetite?
. . . p

f. elle forte e corado ou rachltico e anemico­

Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos íuncíonam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se com frequenda?
Assusta-se quando dorme?
Jà lhe deu ClACEHlNA, o remedio que veio provar que

lOS accídentes GJ. primeira dentição das crianças nã? existem?
.

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos filhos pOSSUlT
IbeHissimos dentes, e se pode dispensar certas exígencías que a

1?10derna hygiene impõe á alimentação das crianças, nas loca­

I (Idades falhas de recursos,

I CAL.CEHINA é sempre util, em qualquer idade.
E' um poderoso tonico para os convales.centes_. . .

! CALCEHI�A evita a tuberculose, as infecções intesti-
naes e a7apncndicite. CALCEHIN J\ expelle os vermes intes­
tínaes e crê� um meio improprio á sua prollíeração.

1 LATA DDRA 6 :fiiEZES
Vende-se em tOdas as pharmaeías e drogarias do Brasil

Egcriptorio de Advocacia
Dr. Pedro Silva, Max Mdyr

e José Ferreira da Silva

C:r:ime Civsl'7
I b

Co:rnm9!:Cl.O

Travessa 4 de Fevereiro
B&umenau

I

�----

I, : gTand���!5�I�atria
depende da cultu ra rnoral-intel­
tectual de seus filhos. A gran­
leza e Ielicidade : de cada um

I,elles depende da bôa 0U má

I scola paterna que víran- com DOENÇAS. DO UTERO E
os olhos e beberam com a in- I OVARIOS, chagas, varizes, sar
telligencia. A boa escola é: mo. nas, ulceras ou IÍstulas, tuber
ralidade, instrucção, justiça, hy: culose ossea, tumores

. gom­
giene e economia. Seja econo: mosos, tem tratamento certo,
mico; compre se o índispensa rápido e radical, com o Gale­
vel na vida, mas:artigo de lei nogal, do Dr. Frederico "\V.·
de valor real. Pois bem; assim Romano, por isso, deveis usal­
como os dentes e o corpo, a o. pois nunca falha o grande
cabeça e cabello tambem pre- depura.dor..

.

eisam hygiene e asseio constante.
���

Para isso use a PETROLINA
MINANCORA, Que é Um tonico l)�"'�

--- �

.�;[
1 capHlar; ideal míerobicida ester. 1111 DL Fra.nCÍsco Kiibel :.11i rilizante do couro cabeIludo \

evita a queda dos cabellosj des ii Medico 'I
troe'::'completamente a caspa: jlOiredor d�-;;.,p�taI Munici- ;jtgordúra e comichão do pericra i pai e Delegado da Hygiene 1-
nl:Ll; Algumas semanas de uso I do Estado no Municipio I!ornam o cabello forte, ondea

, de Blttmenflu
do, vigoroso, brilhante e preto I CUNiêÃOERA.L

_ .,1duvita'1do as caspas e o emba,r
_ j

quecimento premáluro, som sen ii Consultas diarias d�s � as. ;
inlura. Cada frasco tem todas. :lfO horas no Hospíta ..Unt- \j

J� cipale das 10 as 12 na i!
as ip.sirucções para f'aZt\:' o car 1; :P.h:lrm�"";".!f;""H?,,,i ...� ,\
hel10 I::sh'oso sece,o ou humi '_!i ,.,,�� __��,-:_��-_�_ .. _�.,,_�_._�

u

o t) ;)� \1 i ;) �:� ����__ �.�

.��,����:El_fg?��f'J

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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